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Caxias do Sul, 13 de junho de 2014. 

_ 



O Massacre do Capacete, também 
conhecido como Massacre dos 
Ticunas, é o nome dado ao massacre 
ocorrido na Boca do Capacete, perto 
da cidade de Benjamin Constant, a 
1116 km de Manaus, capital do 
Estado de Amazonas, ocorrido em 28 
de março de 1988, feito por 
madeireiros comandados por Oscar 
Almeida Castelo Branco. O massacre 
teve repercussão internacional, pois 
todos os mortos e feridos eram 
indígenas, com 4 mortos, 23 feridos e 
10 desaparecidos. O massacre é 
também conhecido por não haver 
punição aos culpados. 



Atrocidades contra a tribo Cinta Larga 
foram expostas no relatório 
Figueiredo. Depois de atirar na cabeça 
de seu bebê, os assassinos cortaram 
a mãe ao meio. 




Massacre de Haximu - A 
Coordenadoria das Organizações 
Indígenas do Estado do 
Amazonas, na Venezuela, 
divulgou comunicado em 15 de 
agosto de 2013 sobre o massacre 
de 16 Yanomami ocorrido em julho 
de 1993, em terras venezuelanas. 
Eles foram assassinados por 
garimpeiros ilegais. Os 
sobreviventes se refugiaram na 
comunidade Yanomami de 
Toototobi, no Brasil e ali 
permaneceram por dez anos, 
quando então, voltaram ao seu 
território de origem na Venezuela. 


Café da manha do Itamaraty custa R$159,00 reais por pessoa. 



Enquanto milhares de brasileiros nem sabem oque é café da manhã. 


Conflito em Humaitá é também a 
história da BR-130, a Rodovia 
Transamazônica - A população 
original de Humaitá, era de 10 mil 
índios Tenharim, e caiu para pouco 
mais de cem durante a construção da 
rodovia que corta o território. Alguns 
trabalharam como escravos, para 
ajudar a construir a estrada. O 
pagamento era em alimentos. Os 
servidores levavam as índias e 
devolviam após 15 dias, 20 dias, um 
mês. 


0 massacre de indígenas na Ditadura Militar 

Casos como o massacre de duas tribos Pataxó na 
Bahia, pelo então coordenador do Serviço de 
Proteção ao índio, Major da Aeronáutica Luiz 
Vinhas Neves, por inoculação do vírus da varíola. 

Os Cinta-Larga, no Mato Grosso, mortos a 
dinamites e metralhadoras. 

Documentos oficiais do Congresso Nacional 
apontam que em 1963 existia no país algo em torno 
de 300 mil índios. Em 1968 essa população cai 
drasticamente para 80 mil. 



“O mundo moderno é um mundo em luta pela 
energia. Esgota-se o petróleo e todo o modo de 
produção capitalista - que é destruidor na sua 
essência - está em colapso. Por conta disso, 
aqueles que detiverem o controle sobre a água e 
sobre a biodiversidade serão, sem dúvida, os 
que dominarão o mundo. Não é sem razão que 
grandes extensões de terras vêm sendo 
compradas por investidores internacionais em 
regiões como o Pantanal, a Amazônia, o 
Aquífero Guarani, justamente onde estão os 
indígenas “atrapalhando” o processo de 
dominação dos recursos e das riquezas. O 
governo brasileiro, seguindo a mesma 
mentalidade entreguista da maioria dos seus 
antecessores, se dispõe a conceder direitos aos 
ditos “empreendedores”, mais uma vez 
condenado os indígenas ao extermínio, e o povo 
em geral à dependência”. Elaine Tavares 

























